
 

Cél eres   IM-10.31  1

 
02 de ag os to de 2010  
Rel atóri o IM-10.31  

Ano IX 

II NN FF OO RR MM AA TT II VV OO   MM II LL HH OO   
 
 

CC OO NN TT EE ÚÚ DD OO   
1 Naci on al  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2  
2 In ternaci onal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7  
3 Preço  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8  
4 Tendên ci as & Estratégi as  . . . . . . . . . . . . . .  8  
5 Indicadores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9  

TT AA BB EE LL AA SS   
Tabela 5.1 .  Cotações do milh o . . . . . . . . . .  9  
Tabela 5.2 .  Mercad os fu turos . . . . . . . . . . . .  9  
Tabela 5.3 .  Out ras cotações  . . . . . . . . . . . . . .  9  
Tabela 5.4 .  Oferta e demanda brasi lei r a 

de milho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9  
  

EE DD II TT OO RR   CC HH EE FF EE   
And e r s on  Ga l vã o  
a gal va o @c e l e re s. c om. br  

 
AA NN AA LL II SS TT AA SS   

J u l i a no C u nha  
j c unha @c e l e re s. c om. br  
 
Le o na rd o  M e ne z e s  
l me ne z e s @c e l e re s. c o m. br  
 

DD EE PP AA RR TT AA MM EE NN TT OO   DD EE   PP EE SS QQ UU II SS AA   
Fabi a n o  Bi si no t t o  
fb i si n o t o@c e l e re s. c o m. br  
 
J o r ge  At t i e  
j a t t i e @c e l e re s. c o m. br  

 

CCééll eerreess   
ww ww ww.. cc ee ll ee rr ee ss .. cc oo mm.. bb rr  

Rua  E ng .  Hé l v i o  Fe l i c e ,  1 1 9 
3 8 . 41 1 -1 14 .  –  Ube r l â nd i a  -  M G 
Te l . :  (3 4 )  3 2 29 -1 3 13  
Fax:  (3 4 )  3 2 29 -4 9 49  
c e l e re s @c e l e re s. c o m. br  

 

  1º acompanhamento de safra  2010/11: 
Cenário  desfavorável indica  uma nova 
redução na área p lantada  com milho 

  Estimativa  de plantio de 7.646 mil 
hectares  para a safra verão, com o 
recuo esperado de 5 ,7% em comparação 
à área de 2009 /10 

  A produção na safra  verão foi estimada 
em 29,7 milhões t ,  o que representará 
um recuo  de 8,6% em relação à 2009/10 

  Análise de risco sinaliza a produção  de 
milho na safra verão entre 25,7  e 33,6 
milhões de toneladas 

  Oferta total de milho  para 2010/11 é 
estimada em 61,1 milhões de toneladas, 
com recuo de 3,1%  em relação  à 
2009/10 

  Migração de área para a soja  é o fato 
marcante da safra verão para os 
Estados produtores no Sul do Brasil  

  Melhoram as condições das lavouras de 
milho nos EUA. 72% das áreas estão 
classif icadas como boas e excelentes 

  Colheita do milho na Argentina chega à 
reta fina l com os trabalhos 
completando 98% da área to tal 
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1º  acompanhamento d e saf ra 2010/11:  
Cenário  desfavorá vel  indica u ma nova 
redução na área p lantada com milho  
Diante de um cen ári o mais des favorável  de  
ren tabi l idad e,  os produtores br asi lei ros  
deverão semear  uma área men or n a sa fra  
verão 2010/11.   
De acord o com os dados pesquisad os nas  
úl t imas semanas,  a  Cél eres publ ica o  1º  
acompanhament o para a safr a 2010/11,  em 
que os  pr inci pai s números para a sa fr a verão 
são:  
 Área :  Est i mat iva  d e plant i o d e 7 .646 mil  

hect ares,  com o  recuo esperad o de 5 ,7% 
em comparação à ár ea d e 2009/10.  Caso se  
con fi rme esta área,  t eremos  a menor ár ea  
semeada com milh o d os ú l t imos 40  anos.  

 Produti vidade :  A produt i vidade média  
projet ada para esta safr a é de 3.881 kg/ha,  
indicand o um recuo de 3 % em relação à  
2009/10.  Pela nossa met odol ogia,  a 
produt i vidad e é d efin ida pela t endên ci a 
l inear  das úl t i mas quinze safr as.  A part i r  
de janeiro ser ão incluídas observaçõ es de  
campo na an ál ise da produt ividad e média.  

 Produção:  A produção na safr a verão,  
mant idas as pr emissas de ár ea e  
produt i vidad e,  foi  est i mada em 29.675 mil  
tonel adas,  o que r epresentar á um recu o d e 
8 ,6% em relação à 2009/10 .  

Para a safra invern o,  os nossos números  
ai nda são prel i minares,  vi sto qu e a decisão 
de pl ant io desta sa fra ocorre,  normal mente,  
no final  do ano.  Mesmo de forma prel i minar ,  
os  pr inci pais nú meros ora est i mados para a  
safr a invern o são:  
 Área :  Est i mat iva  d e plant i o d e 5 .174 mil  

hect ares,  com o cresci ment o esperad o d e 
2 ,8% em comparação à ár ea de 2009/10.  

 Produti vidade :  A produt i vidade média  
projet ada para esta safr a é de 4.066 kg/ha,  
indicand o increment o de 2 ,8% em relaçã o 
à 2009/10 .  Se confi r mad a tal  
produt i vidad e,  será a pr i meir a vez n a 
h istór ia onde a produt i vidade médi a d a 
sa fr a invern o será maior  d o que a médi a 
da sa fr a verão.  

 Produção:  A produ ção na sa fr a invern o 
fica est i mad a em 21. 039 mil  t on eladas,  o 
que representar á um incremento de 8 ,7% 
em relação à 2009/10 .  

 

A anál ise do cresci mento da produt i vidade  
médi a para o milho na safra verão mostra que  
em 2010/11 ,  o r endi mento médio deverá  ser  
3.881 kg/ha.  O r i t mo atual  d e cresci ment o da  
produt i vid ad e do milh o na sa fr a verão est á  
em 2 ,4% ao ano.  
A adoção de prát icas agronômi cas mais  
eficient es,  d estacando a ad oção da  
bi otecnol ogia nos ú l t i mos d ois anos,  te m 
permi t ido ganhos expressi vos de  
produt i vid ad e nas pr inci pais regiões  
produtoras de milho no Brasi l .  
Na r egião Centro -Sul ,  hoj e já é  comu m 
encontr ar  produt ores com ní veis médi os de  
produt i vid ad e superi or es a 9  mil  qui los por  
hect are.  

 
Para a sa fra  in verno,  a  anál ise estat íst ica  
sinal iza a produt i vidade média de 4.066  
kg/ha  para a pró xi ma campanh a agrícol a.  No 
caso da sa fr a in verno,  o cresci ment o médi o  
da produt i vid ade est á em 3,9 % ao an o.  
Os r esu l tados observados em campo nas  
úl t imas safr as são verdadeiras rupturas n os  
paradi gmas d e produção d o milho  no  
invern o.  Em várias l ocal idades,  temos n os  
deparad o com produt ores at ingindo n í vei s  
médi os de produt i vidade superi or es a 6 mil  
qui los por  hect are.  O increment o da  
tecnol ogia na sa fra invern o tem mini mi zado 
a in fluência das  condi ções cl i mát icas  sobre a  
produt i vid ad e médi a d o milho  colh ido na  
sa fr a invern o.  
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Tendência de Crescimento da Produtividade - Milho 1a safra 
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Migração de área em direção a  soja  é  o fa to  
marcante  da safra verão  para o s Estados  
produt ores no Sul  do Brasi l  
Com u m cenário de preços des favoráveis ,  
observamos n o n osso 1º  acompanhament o 
que os produt ores no Sul  do Brasi l  deverão 
mi grar  parte de ár eas dest i nadas ao cul t i vo 
do milho para a soja na safr a 2010/11 .  
Nest e sent ido,  o mai or  recu o na ár ea semeada  
com mil ho deverá ocorrer  no Rio Grand e d o 
Sul ,  onde 124,2  mil  hect ar es d eixarão de ser  
semead os.  O segund o mai or  r ecu o deverá  
ocorrer  n o Paraná,  ond e 118,7 mil  hect ares  
deixarão de ser  semead os com o cereal .  No 
conj unto,  o recuo da  ár ea plant ada  na  regi ão 
Sul  chegará a 284 mil  hectar es.  

 

A razão pri mordial  para o recuo na ár ea  
semead a com milho nesta  sa fra está na  bai xa  
ren tabi l idad e esperada para a cu l tura,  
considerand o as premissas de preços e  
custos.  
Na tabel a desta página,  foi  fei ta a anál ise da  
margem operaci onal  bru t a para a cul tura do  
mil ho n o Brasi l ,  par a a sa fra verão.  Tendo 
como r efer ên cia o pr eço do milho calcul ado  
pela paridade  de  export ação –  com re ferênci a  
em Chicago para mai o de 2011,  observa -se  
que os preços sinal izados não são muit o  
difer ent es dos pr at icados atual mente  no  
Brasi l .  
A razão por  con siderar  o  preço com base na  
paridade d e exportação é  por  en tendermos  
que a  export ação d e milho no  Brasi l  já  
determin a o piso de preços no mercado 
interno,  embora a influ ênci a das vendas  
extern as seja con centr ada em r egiões  
especí fi cas,  como o Paraná.  
A part i r  das produt i vidad es médi as,  dos  
pr eços est i mados e d os cust os d i r etos,  chega -
se à margem operacion al  bruta est i mada para  
os d i ferent es Estados.  Logo,  na t abel a  
abai xo,  temos que,  con siderando 
produt i vid ad es médias,  apenas os  produt ores  
do Paran á ter ão margem operacional  
posi t i va,  de R$ 443/hect are.  
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Bahia São Paulo Outros Brasil

Fonte: CÉLERES®

Variação na área plantada com milho verão 2009/10 x 2010/11
Valores em  mil ha

Rentabilidade da Safra de Milho 2010/11

Produtividade (kg/ha) Preço Receita Operacional (R$/ha) Custo Margem Operacional (R$/ha)

Média Superior Referência Venda 1/ Média Superior Referência Direto 2/ Média Superior Referência
NORTE 2.247 3.046 6.501 14,3R$    637R$       720R$       1.533R$   1.758R$   (1.121)R$   (1.038)R$   (225)R$     

RR 3.393 4.452 5.000 16,8R$    951R$       1.247R$    1.401R$    1.295R$    (345)R$       (48)R$         106R$       
RO 2.096 2.260 6.000 16,1R$    562R$       606R$       1.609R$    1.555R$    (993)R$       (949)R$       54R$         
AM 1.716 1.954 5.000 16,5R$    472R$       538R$       1.376R$    1.295R$    (823)R$       (758)R$       81R$         
PA 2.206 2.472 5.000 15,6R$    574R$       643R$       1.301R$    1.295R$    (721)R$       (652)R$       6R$           
TO 2.968 3.341 7.200 13,2R$    654R$       736R$       1.586R$    1.988R$    (1.335)R$    (1.252)R$    (403)R$      

NORDESTE 1.413 3.033 8.338 13,6R$    566R$       679R$       1.885R$   1.623R$   (1.057)R$   (944)R$       262R$       
MA 1.550 1.810 7.800 14,4R$    372R$       435R$       1.874R$    1.642R$    (1.270)R$    (1.207)R$    232R$       
PI 1.303 1.641 7.600 13,5R$    294R$       370R$       1.712R$    1.642R$    (1.349)R$    (1.273)R$    70R$         
BA 3.331 4.005 8.800 13,2R$    733R$       882R$       1.938R$    1.608R$    (875)R$       (726)R$       330R$       

SUDESTE 5.429 6.220 8.687 15,2R$    1.396R$   1.580R$   2.207R$   1.557R$   (161)R$       23R$          650R$       
MG 5.418 6.180 8.500 15,0R$    1.356R$    1.546R$    2.127R$    1.557R$    (201)R$       (10)R$         570R$       
SP 5.625 6.287 9.000 15,6R$    1.464R$    1.636R$    2.342R$    1.557R$    (93)R$         79R$           785R$       

SUL 5.386 6.584 8.509 15,4R$    1.417R$   1.693R$   2.181R$   1.415R$   2R$             278R$        766R$       
PR 7.139 8.437 9.000 15,6R$    1.858R$    2.195R$    2.342R$    1.415R$    443R$        781R$        927R$       
SC 5.516 6.328 9.000 15,3R$    1.408R$    1.615R$    2.297R$    1.415R$    (7)R$           200R$        882R$       
RS 3.960 4.844 8.000 15,1R$    999R$       1.222R$    2.018R$    1.415R$    (416)R$       (193)R$       603R$       

C-OESTE 6.136 6.247 7.443 11,4R$    1.087R$   1.203R$   1.421R$   1.555R$   (468)R$       (352)R$       (133)R$     
MT 4.914 5.424 7.000 10,2R$    836R$       923R$       1.191R$    1.555R$    (718)R$       (632)R$       (363)R$      
MS 6.751 7.580 7.400 12,6R$    1.419R$    1.593R$    1.556R$    1.555R$    (136)R$       39R$           1R$           
GO 6.351 6.972 8.400 12,9R$    1.367R$    1.500R$    1.808R$    1.555R$    (188)R$       (54)R$         253R$       
DF 7.970 9.119 9.000 13,2R$    1.755R$    2.008R$    1.982R$    1.555R$    200R$        453R$        427R$       

N/NE 1.539 3.036 7.877 13,8R$    584R$       689R$       1.796R$   1.657R$   (1.073)R$   (967)R$       140R$       
C-SUL 5.495 6.393 8.018 13,5R$    1.259R$   1.451R$   1.823R$   1.493R$   (235)R$       (43)R$         329R$       
BRASIL 3.881 6.081 8.005 13,5R$    1.196R$   1.380R$   1.820R$   1.509R$   (313)R$       (129)R$       312R$       
1/ Preço de venda calculado com base na paridade de exportação, com base na logística padrão para cada estado. Considerado taxa de câmbio de R$ 1,75
    Calculado com base no fechamento da CBOT de US$¢ 420/bushel. Prêmio de referência F.O.B Paranaguá +US$¢ 140/bushel para embarque abril.
2/ Custo direto de produção considera apenas os insumos necessários para a produção. Não considera depreciação e outros custos indiretos. Taxa de câmbio: R$ 1,75
3/ Para os dados de região geográfica e nacional, os valores foram ponderados pela área prevista para 2009/10, no último acompanhamento da Céleres
4/ Margem operacional bruta
5/ Produtividade média prevista para 2008/09. Inferior e superior. 1o e 3o quartil da amostra das últimas quinze safras
Fonte:  Céleres                            * Elaborado em: Agosto/2010
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Numa médi a pond erada,  a margem 
operaci onal  par a a produ ção de milho verão 
ser ia negat i va em R$ 313, 00/hectar e.  
No entant o,  considerand o os aspectos  
tecn oló gicos observados atual mente na  
cu l tura d o milh o,  produt ores qu e possu em 
produt i vid ade aci ma da média –  no caso 
desta t abel a,  a coluna “superi or” ,  ond e foi  
considerada a média mais u m desvi o padrão,  
ci nco Estad os passam a apresentar margem 
operaci onal  posi t i va.  
Porém,  t omando como r e ferência os ní vei s  
mais  el evad os de produt i vidade,  observad os  
nos produt ores mais e fi cien t es,  ond e já é  
comum observar  produt i vidades su peri ores a  
150 sacos por  hectar e,  o número  de  Estad os  
que passam a ter  margem operacional  
posi t i va aumenta de forma substan cial .  
Nest e cenári o,  existem si tuações,  como a d o 
Paraná,  ond e a margem operaci on al  por  
hect are pode chegar  a R$ 927,00.  
A anál ise das margens operaci on ais em 
fun ção  dos n í vei s de produt i vidade  evid enci a  
uma mud an ça,  j á nem tão si len ciosa,  em 
curso n o setor  produt i vo d o milh o.  Um grupo 
extremamente e fi ci en te de produtores de  
milho está despont and o e assi m,  
gr adual ment e,  au mentando a e fici ênci a  
produt i va n o Brasi l .  
A e fici ência desses produt ores est á,  em 
úl t ima  instân ci a,  r esu l tando numa mudan ça  
est ru tural  n o processo de formação dos  
preços do cereal  no Brasi l ,  fazendo com que  
os  preços domést icos se al inhem com a  
paridad e de export ação.  
Uma vez anal isado o compon ente de ár ea e  
produt i vid ade,  bem como de r ent abi l idade,  
projet amos que a produção d e milh o n a sa fra  
verão 2010/11  r ecu ará 2.780 mil  t on elad as,  
estand o as pr inci pais reduções con centr adas  
no Sul  do Brasi l ,  onde a mi gração para a soj a  
ser á mais expressi va.  
Na regi ão Sul ,  a r edução previst a para a  
produ ção de milho pode chegar  a 2,4  milhões  
de t onel adas,  ou  prat icament e 86% da  
redução t otal  previst a para  o Brasi l .  No 
entant o,  a  manutenção de condi ções  
cl imát i cas favor ávei s combinad a com a  
al avancagem tecn ol ógi ca  poderá  at é  
mini mi zar  a redução indi cad a para a  
produ ção.  Em um cen ári o mais  favoráve l  
ai nda,  existe u ma possi bi l idade,  remota,  de  
ter pr at i camente a  mesma produ ção com u ma 
men or á rea semeada na r egião Sul .  
É claro que  este  cen ário ot i mista,  do pont o 
de vista  de produção,  dependerá em muit o de  
condições cl i mát icas favorávei s durante t od o 
o cicl o de d esenvol vi mento da cu l tur a,  que  
sequer  foi  ainda pl antad a.  

 
A an ál ise prel i min ar  para a sa fra in verno  
indica um increment o d e área n o Paraná  
(+126,8  mil  hectar es)  e no M ato Grosso do  
Sul  (+24,8  mi l  hectar es) .  Porém,  como di t o  
an ter i ormente,  a decisão final  para o plant i o  
da safr a invern o ocorr er á no fi nal  do ano.  
Caso o atu al  repique n as cotações  
internaci on ais do t r igo e do milho perdure m 
até o final  do an o,  existe a possi bi l idade de  
um increment o ai nda mais expressi vo  na  
intenção d e pl ant io.  

 
A combinação entre increment o est i mado na  
área e a tendência de cr esci mento da  
produt i vid ad e pod erá i mpl icar  no  
cresci ment o d a produção d e milho  na safr a  
invern o de 1.683 mil  ton elad as,  qu ando 
comparada ao r esu l tad o da sa fr a 2009/10 .  
Este cenári o evi dênci a a d i men são da  
import ânci a da safr a in verno n o qu adro de  
abasteci ment o de milho no  Brasi l .  Dada a  
influên cia  do cl i ma na for mação da  
produt i vid ad e d o milh o n o in verno,  podemos  
antever um grau  cr escent e de volat i l idade  
nos pr eços do cereal  neste segundo semestr e.  
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Variação na produção de milho verão 2009/10 x 2010/11
Valores em  mil t
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Variação na área plantada com milho inverno 2009/10 x 2010/11
Valores em  mil ha
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Variação na produção de milho inverno 2009/10 x 2010/11
Valores em  mil t
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Análise d e risco sinal iza  a  produção de  
milho  na safra  verão  entre 25,7  e 33 ,6  
milhões d e toneladas 
A an ál ise estat íst ica da produt i vidade d o 
milho na safr a verão d os ú l t i mos quinze an os  
mostra  que  o inte rval o esperad o para a  
produ ção de milho,  com 66,8% de  
probabi l i dade d e ocorrênci a,  sinal iza que a  
produ ção tot al  ficar á en tre 25,7  e 33 ,6  
milhõ es de t onelad as.  Na eventual idade da  
produ ção final  fi car  pró xi ma d o l i mit e  
infer i or ,  t eremos u m cenári o de escassez de  
milho no pri meiro semestr e de 2011,  mesmo 
considerando o ní vel  pr evi st o para o ca rry  
over par a o final  deste ano.  

 
A mesma an ál ise para a sa fr a invern o,  com 
as premissas atuais de ár ea semeada,  ind ica  
que a produção no in verno de 2011 ficará  
en tre 17 ,2 e 24,9  milhões d e tonel ad as.  

 
Ent ão,  numa anál ise de cenári os,  a  
ocorrência  de uma sa fra  record e t ant o para  o 
verão qu ant o para o invern o pod erá r esu l t ar  
nu ma produção t otal  de 58,5  milhões de  
tonel adas,  o que confi guraria u m record e de  
produ ção.  Por  outro lad o,  a ocorrência de  
uma fru st ração si mul tân ea em ambas  as  
safr as r esul tar i a n a produção de apenas 42 ,9  
milhõ es de t onel adas,  o que ser ia a men or  
produ ção desde  2004/05  e que t r ar ia  sér ias  
impl icações de su pri ment o d o cereal  n o 
decorr er  de 2011.  

Oferta tota l  de  milho  para 2010/11  é  
est imada em 61,1  milhões  de  toneladas,  com 
recuo de 3,1 % em relação à  2009/10  
A oferta t otal  de milho em 2010/11 deverá  
ser  de 61, 1 milhõ es de toneladas,  incluindo 
um carry over  de 7,1  milhões de toneladas,  
produção tot al  est i mada em 50,6  mi lhões de  
tonel adas,  i mportações de 1,0  milhão de  
tonel adas e produção d e su bst i tu tos  
(pr inci pal mente sorgo)  d e 2 ,4 milhões de  
tonel adas.  Tal  ofer ta d everá ser  1,9  milhão  
de t onel adas inferi or  à ofer ta t otal  d a safr a  
2009/10 . 
Chama a atenção qu e,  na sa fra 2010/11 ,  a  
part ici pação da sa fr a invern o tem o pot encial  
de ul t rapassar ,  pela  pr i meira  vez,  o patamar  
de 40% da produ ção t otal  de mi lh o no Brasi l .  
Este fat o t raz i mpl i cações e mudanças na  
dinâmica d o mercado int ern o d e milho,  tant o  
do pont o de vist a d e l ogíst ica –  com mai or  
pr essão sobre a j á combal ida l ogí st ica do  
Centro-Oeste,  como também mud an ças no  
comport ament o sazon al  dos preços do milho.  

 
Pel o lad o da demanda,  é i mportante n ot ar  
que caminhamos para o ter ceiro ano ond e a  
demanda tot al  de milho ser á superi or  à  
produção.  Este é um indicat i vo d e que os  
est oques estão gradual ment e sendo 
consumid os e que,  por  efei to,  exi ste um risco  
crescente de disponibi l idade,  pr inci pal ment e  
até a en tr ada da safr a invern o,  em mead os do  
próxi mo an o.  

 
Na próxi ma página,  e stão expost as as  tabelas  
estadu ais de ár ea,  produt i vidad e e produção 
de milho,  para o verão e i nvern o,  em 2009/10  
e 2010/11.  
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A anál ise da safr a t otal  de mil ho est i mada  
para 2010/11 mostra uma ár ea plantada t otal  
de 12 ,8 milhões de  hectar es,  com recu o de  
2,5% em relação à 2009/10 e produção t otal  
de 50 ,7 milhões de t onel adas,  com redução 
de 2 ,1% também em relação à 2009/10.  
A anál ise da área t otal  ( ve rão + invern o)  
mostra  que a cul tura d o milho t erá  a men or  
super fí cie semead a desde a sa fr a 2003/04.  

No ent ant o,  pel o lad o da produção,  a  
si tuação não é d e toda del icad a,  vi sto qu e a  
est i mat i va atual  de produção aind a garant e  
um volu me de  milho considerável .  Apenas  
record ando,  a produ ção tot al  de mi lho na  
sa fr a 2003/04  foi  de  34,9  milhões de  
tonel adas.  Com a men or á rea semeada e m 
mais de quarenta an os,  os ganh os  
tecnológicos garantem a produção de milho,  
com al guma t ranqui l idad e.  

1º Acompanhamento da Safra de Milho Verão - 2010/11
Área (mil ha) Produtividade (kg/ha) Produção (mil t) Variação % 09/10 vs. 10/11

09/10 10/11 09/10 10/11 09/10 10/11 Área Produt. Prod.

NORTE 475 474 2.154 2.247 1.024 1.064 -0,4 4,3 3,9
Roraima 7 8 2.931 3.393 21 27 14,3 15,8 32,3
Amapá 4 4 859 876 4 4 -1,4 2,0 0,6
Rondônia 107 108 2.132 2.096 228 226 0,9 -1,7 -0,7
Acre 25 25 1.612 1.636 39 40 1,0 1,5 2,5
Amazonas 12 13 1.783 1.716 22 23 8,3 -3,7 4,3
Pará 250 252 2.009 2.206 503 556 0,8 9,8 10,7
Tocantins 70 63 2.960 2.968 208 187 -10,0 0,3 -9,8

NORDESTE 2.677 2.647 1.429 1.413 3.824 3.738 -1,1 -1,1 -2,2
Maranhão 377 377 1.488 1.550 561 585 0,0 4,2 4,2
Piauí 322 322 1.328 1.303 428 420 0,0 -1,8 -1,8
Ceará 710 714 825 875 586 625 0,6 6,0 6,6
Rio Grande Norte 91 92 530 548 48 51 1,8 3,4 5,2
Paraíba 196 197 651 591 128 116 0,5 -9,2 -8,8
Pernambuco 316 316 1.123 1.000 355 316 0,0 -11,0 -11,0
Alagoas 72 73 550 616 40 45 0,6 12,0 12,7
Sergipe 168 169 1.819 1.743 306 294 0,6 -4,2 -3,7
Bahia 425 386 3.235 3.331 1.373 1.287 -9,0 3,0 -6,3

SUDESTE 1.695 1.587 5.141 5.429 8.715 8.616 -6,4 5,6 -1,1
Minas Gerais 1.063 991 5.073 5.418 5.390 5.371 -6,7 6,8 -0,3
Espírito Santo 33 32 2.992 3.039 100 98 -3,0 1,6 -1,5
Rio de Janeiro 7 7 2.596 2.500 19 18 -2,0 -3,7 -5,6
São Paulo 592 556 5.418 5.625 3.206 3.129 -6,0 3,8 -2,4

SUL 2.653 2.369 5.718 5.386 15.170 12.758 -10,7 -5,8 -15,9
Paraná 913 794 7.747 7.139 7.072 5.669 -13,0 -7,9 -19,8
Santa Catarina 590 549 5.425 5.516 3.201 3.027 -7,0 1,7 -5,4
Rio Grande do Sul 1.150 1.026 4.259 3.960 4.897 4.062 -10,8 -7,0 -17,1

C-OESTE 612 570 6.078 6.136 3.722 3.498 -6,9 1,0 -6,0
Mato Grosso 129 123 4.874 4.914 629 602 -5,0 0,8 -4,2
Mato Grosso Sul 64 62 6.747 6.751 435 418 -4,0 0,1 -3,9
Goiás 400 368 6.263 6.351 2.505 2.337 -8,0 1,4 -6,7
Distrito Federal 19 18 8.081 7.970 154 141 -7,0 -1,4 -8,3

N/NE 3.152 3.120 1.538 1.539 4.848 4.803 -1,0 0,1 -0,9
C-SUL 4.960 4.526 5.566 5.495 27.607 24.872 -8,8 -1,3 -9,9
BRASIL 8.113 7.646 4.001 3.881 32.455 29.675 -5,7 -3,0 -8,6
Fonte: Céleres                           * Elaborado em: 30/julho/2010

1º Acompanhamento da Safra de Milho Inverno - 2010/11
Área (mil ha) Produtividade (kg/ha) Produção (mil ton) Variação % 09/10  vs. 10/11

09/10 10/11 09/10 10/11 09/10 10/11 Área Produt. Prod.

NORTE 32 32 2.656 2.678 85 86 0,0 0,8 0,8
NORDESTE 369 380 1.088 1.049 402 399 2,9 -3,6 -0,8
Bahia 369 380 1.088 1.049 402 399 2,9 -3,6 -0,8
SUDESTE 273 286 2.828 2.963 772 847 4,7 4,8 9,7
Minas Gerais 27 27 4.986 5.658 135 154 1,0 13,5 14,6
São Paulo 246 259 2.591 2.679 638 693 5,1 3,4 8,6
SUL 1.353 1.480 4.549 4.243 6.157 6.281 9,4 -6,7 2,0
Paraná 1.353 1.480 4.549 4.243 6.157 6.281 9,4 -6,7 2,0
C-OESTE 3.006 2.997 3.971 4.481 11.939 13.427 -0,3 12,8 12,5
Mato Grosso 1.950 1.903 4.304 4.945 8.392 9.412 -2,4 14,9 12,2
Mato Grosso do Sul 750 775 2.772 3.134 2.079 2.428 3,3 13,1 16,8
Goiás 300 312 4.778 4.973 1.433 1.551 3,9 4,1 8,2
Distrito Federal 6 6 5.404 5.476 34 35 1,5 1,3 2,9
N/NE 401 412 1.213 1.176 487 484 2,7 -3,1 -0,5
C-SUL 4.633 4.763 4.073 4.316 18.868 20.554 2,8 6,0 8,9
BRASIL 5.034 5.174 3.845 4.066 19.355 21.039 2,8 5,7 8,7
Fonte: Céleres                      * Elaborado em: 30/julho/2010
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Melhoram as condições das lavouras de  
milho  nos EUA.  72 % da s áreas estão  
cl assi f icada s como boas e ex cel entes  
O rel atório seman al  de condi ções d e l avouras  
do Depart ament o de Agri cul tura dos Estad os  
Unidos (USDA) d i vul gado na úl t ima semana,  
mostrou  que h ou ve uma pequen a melhora na  
condição das lavouras de milho d os Estad os  
Unidos.  
De acord o com o órgão,  72% da ár ea t otal  foi  
cl as si ficada como boas e excel entes,  com 
avanço de u m pont o percentu al  em relação à  
semana passada.  Em comparação com o 
mesmo perí odo do an o passado,  o percentual  
das lavouras cl assi fi cad as como boas e  
excelent es está dois pont os percentuais à  
fr en te.  
Dentre os pr inci pais Estados,  merece  
destaque o fato d e que as condi çõ es de  
lavouras cl assi fi cad as como boas e  
excelent es  em Iowa,  o mai or  produt or  de  
milho nos EUA, estão dez pont os percentu ais  
infer i or  ao padrão observado no ano passad o.  
Quant o às fases  de desenvol vi ment o,  84% da  
área está classi ficada n a fase d e 
espi gamento,  mostrando-se bem adi antad a em 
relação à média dos ú l t imos cin co an os  
(70%).  Para a fase de grão far ináceo,  17% 
dos campos j á at ingir am t al  fase ,  também a  
fr en te do padrão observado n os ú l t i mos ci nco 
an os.  
Mercado do trigo  em eb ul ição  começa  a  
afetar o  compo rtamento das cotaçõ es  do  
milho  no mercado interna cional  
Nos ú l t i mos dias,  a s preocu pações sobre o 
quadro de su pri ment o d e t r i go n o mercad o 
internaci on al  t r ouxeram fort e volat i l idade  

para as cotações d este cereal  nas pr inci pais  
bolsas de commodit ies .  
E como e fei to indir eto,  as cotaçõ es do  milho  
na Bolsa d e Chicago também sofrera m 
influên cia do nervosismo do mercado do  
t ri go.  A posi ção dezembro/2010 em Chicago 
teve in terval o d e 31 centavos en tre a míni ma  
e a máxi ma da semana.  
As próxi mas semanas do t r ad ici onal  mercado 
do cl i ma n o mei o -oeste estadunidense  
promet em ser  de grande vol at i l idade,  
pr inci pal mente se as expect at i vas d e cl i ma  
mais quente e seco sej am confi rmadas nos  
próxi mos d ias.  
Colhei ta  do  milho  na Argent ina ch ega à  
reta  f inal ,  com o s trabalhos compl etando  
98% da área  to tal  
Con forme dad os da Bolsa de Cereais de  
Buenos Air es (BCBA),  os t rabalhos de  
colhei ta  do milh o na Argent i na  avançara m 
menos de um ponto percentu al  em rel ação ao  
observado na semana anter i or .  
At é mead os da semana passada,  98% da ár ea  
semead a com milho no país j á havi a sido  
colhida,  restand o agora apenas ár eas  
margi nais.  
A BCBA também informa que com base n os  
indicadores d e produt i vidade,  a produção de  
mil ho na  Argent ina cont inua  est i mad a e m 
22,5 milhões de t onel adas.  
O órgão ainda in formou qu e existe pr evisão  
de chu vas para algu mas r egiões qu e ainda  
estão em trabalhos d e colhei ta do cereal ,  o  
que poderá  ad i ar  a fin al ização d a campanha  
agrícola d est e ano,  além d e comprometer  a  
qual idade dos grãos  destas áreas.  

Acompanhamento Semanal do 
Desenvolvimento da Safra 2010/11 nos EUA

Área % Espigamento % Grão Farináceo Condições 2/ Variação 3/ Variação 4/

plantada 25/07/10 18/07/10 25/07/09 5 anos 25/07/10 18/07/10 25/07/09 5 anos MR + R B + EX MR + R B + EX MR + R B + EX
Iowa IA 5.382 85 62 55 67 2 0 0 6 10 70 -1 1 +5 -10
Illinois IL 5.099 96 89 49 82 41 18 5 21 11 65 1 -2 +0 +3
Nebrasca NE 3.561 85 60 74 79 9 2 7 11 4 85 0 1 -3 +7
Minnesota MN 3.035 85 59 40 67 0 0 0 1 2 89 0 -1 -3 +14
Indiana IN 2.428 91 81 49 73 14 0 2 10 12 62 -1 0 +3 -1
South Dakota SD 1.902 47 18 13 34 3 0 0 3 8 76 0 3 +3 +3
Kansas KS 1.882 92 76 88 90 32 14 12 27 6 72 -1 2 -1 -2
Wisconsin WI 1.578 75 48 19 42 6 1 0 1 7 79 1 -2 -12 +24
Ohio OH 1.457 92 75 55 70 15 8 3 4 11 61 0 -3 +6 -11
Missouri MO 1.335 88 74 76 84 37 23 21 32 21 50 0 2 +9 -9
Michigan MI 991 83 65 20 57 11 4 0 2 7 79 1 -1 -6 +27
Texas TX 911 93 83 91 91 57 56 65 66 10 72 -1 8 -30 +40
North Dakota ND 830 66 30 8 42 1 0 0 3 3 88 0 1 -3 +17
Colorado CO 546 45 11 37 42 1 0 4 3 1 91 0 2 +1 +1
Pennsylvania PA 546 74 54 53 62 9 3 8 8 16 52 1 -2 +10 -24
Kentucky KY 534 85 81 69 84 30 16 8 19 13 62 -4 10 +10 -25
North Caroline NC 425 100 100 100 98 85 76 77 69 38 25 1 -5 +20 -27
Tennessee TN 372 98 96 93 96 74 53 41 57 20 51 2 -4 +6 -13

Total 35.561 84 65 52 70 17 8 7 13 9 72 +0 +0 +1 +2
*Estimativa de área plantada total nos EUA (em mil hectares)

1/ Fonte: USDA   Esses estados representam 92% da produção de milho nos EUA em 2009/10. Intenção  de plantio em milhões de hectares para 2010/11, com base no relatório de março/10. 

2/ Condições em % da área plantada, com base em 25/7/2010. 3/ Variação da condição em relação a semana anterior. 4/ Variação da condição em relação ao ano anterior. N.d. = não disponível

Estados 1/
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3.1 Internacional 
Na úl t i ma seman a,  o comportament o d os  
pr eços d o milho na  Bolsa  de Chicago foi  
marcad o pel o i mpasse en tre os que  
acredi tavam qu e o milh o passari a a seguir  o 
comport ament o dos  preços  do t ri go e d a soj a  
e os que acredi tam que as condiçõ es de  
desen vol vi ment o  e per spect i vas d e cl i ma  
cont inuam favoráve is ao desenvol vi ment o 
das lavouras no mei o-oeste d os Estad os  
Unidos.  
A julgar  pelos  fechament os d o milh o,  os que  
apostava m n o acopl ament o das cot ações d o 
milho ao movi ment o de al ta do t rigo e da  
soj a for am os venced ores.  
A posição dezembro/2010 em Chicago 
encerrou a semana passad a cotad a a US$ 
4,06 ¾ /bushel ,  com al ta de 22,25 centavos  
em r elação ao pregão da semana ant er i or .  
A posi ção mai o/2011 que dá al gu m 
indicat i vo para u ma eventu al  paridade de  
exportação para o milho no Brasi l  encerrou a  
semana passada cotada a US$ 4 ,25½/bushel ,  
também com forte al ta.  
Do pont o de vi sta técnico,  o comport ament o 
dos pr eços em Chicago ao l on go da semana  
passad a indicou  u ma reversão de tend ên cia,  

apontando agora para uma tendên cia de al ta  
no curt o prazo.  
As previsões de cl i ma para a pró xi ma semana  
indicam condiçõ es favorávei s para as zonas  
de produ ção dos Estados Unidos,  o que pode  
t razer  al guma t ranqüi l idade,  mesmo que  
momentânea,  para o atu al  movi ment o d e al ta  
dos pr eços do milho em Chi cago.  

3.2 Doméstico 
Os preços do milh o,  nas pr aças pesquisadas  
pela Cél eres,  mant i veram uma discret a  
tendência de al ta n o d ecorrer  da semana  
passada.  Para o produt o no d isponí vel ,  o  
ganh o médi o n o d ecorr er  da  semana  foi  
0,5%.  É  importan te n ot ar  que em alguns  
mercad os,  como em Pont a Grossa,  o produt o  
subiu  3 ,2% na seman a.  
No entant o,  os pr eços atu ais ain da se  
encontr am cerca de 1% infer ior es do que há  
um mês  e cer ca de 8% infer i or es  ao mesmo 
períod o d o an o ant er i or.  
Em Paran aguá,  o mercado t rans fer id o fech ou  
cotad o a R$ 18 ,50 /saca,  com ganh os de 5 ,7% 
em relação à semana ant er ior.  
Na BM&F/Bovespa,  o ven ci ment o  
setembro/10 encerrou a semana cot ad o a R$  
20 ,13 ,  com va l ori zação de 1,3 % em rel ação à  
seman a ant erior .  

44   TT EE NN DD ÊÊ NN CC II AA SS   &&   EE SS TT RR AA TT ÉÉ GG II AA SS   

Diante dos novos  nú meros de in tenção de  
plan t i o do milho para a sa fr a 2010/11 ,  
podemos ant ever  qu e começa a ser  
constru ído um cenári o poten ci al mente al t ista  
para  o pr i meiro semestre de 2011,  em virt ude  
da menor ofer t a esperad a a part i r  da sa fra  
verão,  que mais u ma vez terá área men or.  
Além d esse aspect o de médi o e l on go prazo,  
en tend emos qu e o curt o  prazo t ambém 
começa a vi slumbrar  al gum pot enci al  al t i sta.  
Em pri meiro lugar ,  sob a influência d os  
lei lões da Companhia Naci on al  de 
Abast eci ment o (CONAB),  ent endemos que  
foram dadas as condiçõ es  para cr i ar  algu ma 
sustent ação para as cot ações no mercad o 
interno,  em especial  no Centro -Oest e.  Pel o 
âmbit o ext erno,  a d i sparad a das cot açõ es d o 
t r igo influenci a de forma posi t i va  nas  
cotações in ternaci onais do milho.  
Assi m,  estão dadas as condi çõ es para o 
reaqueci mento das vendas externas d e milh o 
no r eman escent e de 2010,  podend o enxugar  

ainda mais  o quadro d e supri mentos  
domést ico.  
Em face a este cenári o,  o n osso entendi ment o  
aponta qu e a produção da sa fr a ve lha deve  
cont inuar  a ser  comercial izada  em lot es,  
aprovei tando a l iquidez d ecorr ente d os  
lei lões.  
Para a safr a nova que será plan tada,  
en tendemos que  exist em boas ch an ces de  
preços mais fi rmes n o moment o da colhei ta,  
durante o pr i meiro t r i mestre de 2011,  mas  
que ter á pouca in fluência n a est rat égia de  
comercial i zação do curt o pr azo  

As informações  co nt idas  nesse re la tór io  
fo ram obt idas  em fontes  co ns ide radas  
co nf iá vei s .  A  C éleres  não  ga rant e que  essas 
info rmações  são  completas  e não  pode  se r 
r e sponsab i lizada por  e las .  As  opiniões e  
a nál i ses  expressa s  nesse  re lat ór io  re f le tem o 
ju lgamento  da data  do  fechamento  desse  e  
e s tão suje it a s  a  a lt e rações sem aviso prévio.  
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Tab el a 5 .1.  Cotações do mil ho  

 
Tab el a 5 .2.  Mercad os futuros  

 

Tab el a 5 .3.  Outras cotações  

 
Tab el a 5 .4.  Oferta e demand a b rasi lei ra de mil ho 

 

D i s p o n í v e l B a l c ã o
30/07 23/07 30/06 30/07 23/07 30/06

A B C A/B A/C A B C A/B A/C

BA Barreiras 14,5 14,5 14,8 +0,0% -2,0% 13,2 13,0 12,7 +1,5% +3,9%
GO Rio Verde 14,0 14,0 14,5 +0,0% -3,4% 12,2 12,2 12,7 +0,0% -3,9%
MG Uberlândia 17,0 17,0 16,5 +0,0% +3,0% 15,2 15,7 15,2 -3,2% +0,0%
MS Dourados 14,0 14,0 15,0 +0,0% -6,7% - - - - -
MT Cuiabá 9,0 9,0 9,5 +0,0% -5,3% - - - - -
MT Rondonópolis 8,7 9,0 9,5 -3,3% -8,4% - - - - -
PR Cascavel 15,5 15,3 15,5 +1,3% +0,0% 13,7 13,2 13,5 +3,8% +1,5%
PR Maringá 15,0 14,6 15,5 +2,7% -3,2% 12,7 12,3 13,0 +3,3% -2,3%
PR Ponta Grossa 16,0 15,5 16,0 +3,2% +0,0% 14,7 14,2 13,7 +3,5% +7,3%
RS Passo Fundo 17,3 17,3 17,0 +0,0% +1,8% 15,2 15,2 14,7 +0,0% +3,4%
SC Chapecó 18,5 18,5 18,5 +0,0% +0,0% 14,7 14,7 14,7 +0,0% +0,0%
SP Campinas 19,0 19,0 19,0 +0,0% +0,0% - - - - -
SP Cândido Mota 16,9 16,5 16,0 +2,4% +5,6% 15,2 14,7 15,2 +3,4% +0,0%
SP Orlândia 16,5 16,3 16,5 +1,2% +0,0% 14,7 14,5 14,2 +1,4% +3,5%

Fonte:Céleres                 * Preços à vista com Funrural

U F P r a ç a
V a r i a ç ã o V a r i a ç ã o

30/07 23/07 30/06 V a r i a ç ã o
A B C A/B A/C

1. Milho BM&F (R$/saca)
setembro/10 20,13 19,88 19,04 +1,3% +5,7%
novembro/10 21,10 20,82 19,45 +1,3% +8,5%
janeino/11 22,30 22,00 20,40 +1,4% +9,3%
março/11 21,42 21,40 20,10 +0,1% +6,6%

2. Milho CBOT (US$¢/bushel)*
setembro/10 392,75 371,25 362,75 +5,8% +8,3%
dezembro/10 406,75 384,50 373,50 +5,8% +8,9%
março/11 418,75 397,75 386,50 +5,3% +8,3%
maio/11 425,50 406,00 394,75 +4,8% +7,8%

1 bushel = 25,402 kg     

30/07 23/07 30/06 V a r i a ç ã o
A B C A/B A/C

3. Outros produtos
Soja Paranaguá* 24,5 24,3 22,1 +0,8% +10,9%
Soja P. Grossa 40,0 38,5 35,6 +3,9% +12,4%
Soja Cuiabá 35,7 35,5 31,5 +0,6% +13,3%
4. Financeiros
Dólar Comercial 1,756 1,760 1,804 -0,2% -2,7%
Dólar Paralelo 1,880 1,880 1,910 +0,0% -1,6%
R$/Euro 2,299 2,276 2,207 +1,0% +4,1%
EMBI-Brasil 202 208 249 -2,9% -18,9%
Ouro disp. 71,80 71,60 74,00 +0,3% -3,0%
Poupança 0,616% 0,528% 0,559% +16,7% +10,1%
TJLP 6,00% 6,00% 6,00% +0,0% +0,0%
CDI Over 10,63% 10,64% 10,13% -0,1% +4,9%
SELIC 10,66% 10,66% 10,16% +0,0% +4,9%
Fonte: Céleres/CBOT/BACEN            *US$/saca F.O.B.

03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11
Jul Ago Jul Ago

Oferta
Estoque inicial 7.568 5.717 2.863 4.045 3.051 9.926 7.871 7.871 7.087
Produção total 42.191 34.915 43.386 49.979 56.120 48.608 51.810 51.810 50.618
Importação 329 597 956 1.095 767 1.132 1.000 1.000 1.000
Consumo de substitutos 1.100 2.600 2.100 2.200 2.300 2.400 2.400 2.400 2.400

Oferta Total 51.188 43.828 49.305 57.320 62.238 62.066 63.081 63.081 61.105
Demanda

Consumo animal 29.630 30.619 30.810 32.943 34.579 35.230 36.659 36.868 38.165
Consumo industrial 4.100 4.200 4.200 4.250 4.350 4.350 4.415 4.415 4.481
Consumo humano 1.590 1.622 1.690 1.709 1.800 1.827 1.827 1.854 1.891
Outros usos 3.800 2.467 3.531 3.195 3.729 3.700 3.500 3.500 3.500
Perdas 1.013 698 868 1.000 1.122 972 1.036 1.036 1.012
Sementes 321 301 236 258 360 350 329 321 335
Exportação 5.019 1.058 3.925 10.914 6.371 7.765 8.000 8.000 7.000

Demanda Total 45.471 40.965 45.260 54.269 52.312 54.195 55.766 55.994 56.384
Estoque Final 5.717 2.863 4.045 3.051 9.926 7.871 7.315 7.087 4.721
Estoque Público 2.000 735 2.417 686 289 1.070 1.270 1.270 1.000
Estoque Privado 3.717 2.128 1.628 2.365 9.637 6.801 6.045 5.817 3.721

Fonte: CÉLERES®/CONAB/SECEX/ABIMILHO/SINDIRAÇÕES         Elaboração e estimativas: CÉLERES®     30/julho/2010


